
A 7

Ano XVII D I R E T C R
D r .  E V I L A S I O  N. C A O N

ÜEERNTE 
JOSF P. BALGIO LAGES, 2 de Março de 1357 N. 18

JK consolidou o regime Cristão não deví)IU 0 Clube 1‘ de Julho nào vai
Exame do «TIMES» de New York —

No dia do primeiro aniversário do Governo 
Kubitsckek, «The New York Times» fêz um exa
me da situação política nacional, dastacando que 
o atual Presidente «conseguiu grau razoável de 
estabilidade política para o Brasil e garantiu a 
continuação da liberdade no País». Continuando 
no seu julgamento, o grande 
jornal norte-americano ainda 
afirmou que o Govêrno con
cretizou realizações «a des
peito de grandes dificulda
des», e frisou: «Êle deu esti
mulo a projetos visando a 
desenvolvera economia des
ta grande Nação, em transi
ção de simples fornecedora 
de matérias primas para um 
Estado moderno, industriali
zado; O Presidente Kubi- 
tschek trabalhou muito para 
cumprir o seu «slogan» de 
alimento, energia, transporte».

O jornal nova-iorquino observa, ainda, que a 
inflação está «retardando a marcha do Brasil para 
o desenvolvimento», mas afirma que a inflação 
poderia ter sido «muito pior durante o primeiro 
ano de govêrno do Sr. Kubitschek».

Conclui, «Times», dizendo que Kubitschek, 
corrigindo muitas falhas, conseguiu nova unidade 
entre as Forças Armadas». De «Tudo»

consultar horocópos
Em resposta a um lei

tor que perguntou se 
um cristão node consul
tar os horóscopos sem 
nrejudicar sua fé, o 
«Observatore delia Do- 
menica», editado na ci
dade do Vaticano, decla
rou: «Um cristão digno 
desse nome sabe que 
tudo é regulado pela l̂ i- 
vina Providência e, con
sequentemente, quando 
se encontra em embara
ços, pede por meio de 
oração, a fôrça e a luz 
capazes de lhe inspirar 
as decisões que se im- 
puserem. É degradante 
para os filhos de Deus 
pedir o auxilio de cria
turas sem razão que, na 
parte do futuro, sabem 
menos que nós».

a
Apreendida mercadoria desviada por firma

falida
De algum tempo para cá, a- 

briram-se em nossa cidade di
versas lojas de turcos, Como 
vulgarmente são chamados ci
dadãos de origem que no Bra
sil se dedicam especialmente 
ao comércio de tecidos, arma
rinhos e congeneres. Um des
ses estabelecimeetos, a «Casa 
São Jorge», em poucos meses 
de atividades faliu, causando 
espécie o montante do prejuí
zo deixado. Imediatameute cor
reram informações de grande 
parte de mercadoria existente 
naque[a loja havia sido des
viada antes da decretação da 
falência, não sendo entretanto 
localizada.

Terça-feira última informa
ção segura fez com que o Dr. 
Evilasio N. Caon, procurador 
de alguns credores, 'requeresse 
o sequestro da mencionada 
mercadoria. Deferido o pedido 
pelo Dr. Clovis Gama a expe 
dida precatória no mesmo dia, 
já na madrugada de quarta- 
feira aquele bacharel e o sin

dico da massa falida, o conta
bilista Manoel Lino de Jesus, 
dirigiram-se para Curitiba, on
de se dizia encontrar a merca 
doria desviada. Em poucas ho
ras a Justiça do Paraná fez 
expedir o competente manda
do de sequestro e os Oficiais 
de Justiça se puseram em 
ação.

A diligencia se processou 
em uma loja a ser aberta bre
vemente à praça Gal. Ozório, 
na capital paranaense. Dois 
terços da mercadoria com que 
os sirio-libanenses proprietá
rios da casa iriam iniciar o 
comércio pertenciam à antiga 
«Casa São Jorge» e, conse
quentemente, à massa falida. 
Apanhados de surpresa os «vi
valdinos» não tiveram outra 
saida senão entregar todo o 
estoque desviado de Lajes, O 
qual, declararam, haviam «com
prado de um patrício». Nada 
menos de onze volumes foram 
depositados na agencia da 
Transportes Plinio para segui-

Em férias o Dr. Fran
cisco de Oliveira

Entrou em gozo de férias 
o Dr. Fancisco de Oliveira, 
Juiz de Direito da 2a Vara 
da Comarca. S. Exeia. passou 
o exercício de suas funções 
ao Dr. Clovis Aires da Ga
ma, titular da la Vara. O 
Dr. Francisco de Oliveira, 
nome ja consagrado n o s  
meios jurídicos do Estado a- 
través de sua brilhante atua
ção como magistrado.

rem para Lajos, calculando-se 
que atinjam Cr$ 300.000,00, 
O total dos créditos habilita
dos na falência é da ordem de 
Cr$ 750.000,00, enquanto a 
mercadoria arrecadada em La
jes não ultrapassava Cr$. . . . 
150.000,00.

O fato constitui verdadeira 
bomba nos meios forenses e 
um grande elogio à Justiça de 
Lajes e de Curitiba, pois em 
menos de 72 horas entre o 
momento em que foi prestada 
a informação localizando a 
mercadoria, esta já estava se
questrada, encaixotada e pron
ta para embarque. E constitui 
também uma advertência pa
ra quem deseje emitar o exem
plo da «Casa São Jorge». A 
Justiça pode apanhar os ma
landros.

festejar o carnaval este ano
O tradicional Clube Io de 

Julho, que congrega a fina 
flor da 6ociedade lajeana, es
te ano não vai festejar o 
carnaval. Sabedora disso, nos
sa reportagem procurou o 
dr. Newtcn Ramos, presiden 
te do veterano, afim de se 
informar das razões que le
vavam a diretoria do Io a 
suspender as festividades em 
homenagem a Momo. Com a 
cordialidade a gentileza que 
o caracteriza, o dr. Newton 
prestou-nos todas as infor
mações solicitadas, as qnais 
transmitimos aos nossos lei
tores. Os festejos carnava
lescos, que naquela socie 
dade sempre revestiram do 
máximo brilhantismo, este 
ano foram suspensos por mo
tivo de ordem técnica do 
prédio do clube, pretenden
do os dirigentes da referida 
sociedade, com isso, garantir 
a integridade fisica dos as
sociados e de suas exmas. 
famílias. Como pudemos cons
tatar, existem fendas na pa
rede de frente do clube e, 
no salão da parte superior, 
jà baixou um tar.to conside
rável. Daí o leitor poderá 
concluir que, em bailes nor
mais, até que se construa o

novo 6alão, não haverá peri
go nenhum de desabamento 
ou coisa parecida, sendo que 
carnaval, entretanto, com os 
cordões, danças, e o costu
meiro entusiasmo do elevado 
numero de pessoas que com
parecem aos folguedos põem 
a segurança 'do prédio em 
risco.

Novas cédulas falsas 
passadas no interior

Segundo divulga o Diário 
de Noticias, de Porto Alegre, 
diversas notas falsas têm ;si- 
do passadas no interior do 
betado do Rio Grande do 
Sul, sendo que a policia ain
da não conseguiu, apesar das 
diligencias efetuadas, desco
brir a identidade dos falsá
rios. As ultimas cédulos, po
rém, são diferentes em tudo 
das passadas anteriormente 
e já aprendidas pela policia, 
sendo que sua numeração é 
77 A, e são provenientes dos 
Estados do Paraná e Santa 
Catarina, onde possivelmente 
são falsificadas.

O Brasil na vanguarda
DA ARQUITETURA MUNDIAL

LONDRES. — O Brasil foi 
considerado pelo sr. Gordon 
Graham, membro do Instituto 
de Arquitetos Britânicos, co
mo o país que traça rumos 
na vanguarda da arquitetura 
Mundial, do ponto de vista 
dos valores que fformam os 
conjuntos arquitetônicos. O 
sr. Graham assim se mani
festou em conferência pro
nunciada na sede dos Con
selhos Hipànicos e Luso 
Brasileiro. O orador, que em 
1955 visitou a América Lati
na, disse que há no Brasil a 
mais completa identificação

que já testemunhou entre a 
arquitetura e as outras belas 
artes. «Os arquitetos brasi
leiros — afirmou — deram 
inicio a um novo estilo a r
quitetônico que, em muito', 
de seus aspectos, destina se 
a 6ervir de motivo de inspi
ração ao resto do mundo 
Referiu-se a Oscar Niemeyer 
como um dos mais geniais 
arquitetos contemporâneos do 
mundo, citando também Bur
le Marx como figura de pres
tigio e importância no pano
rama da arte brasileira.

Qualificação eleitoral
Não inutilize seu titulo eleitoral. Ele 

é exigido para a revoção da inscrição. 
Mantenha-o intacto.

A V I S O
A Diretoria do Clube V de Julho avisa aos seus associados que não fará realizar os bailes carna

valescos no corrente ano no seu salão de festas por motivo de ordem técnica
Laejs, 26 de fevereiro de 1957
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A v iu va  de V argas conta com o v ive  hoje
Diário de Noticias, de Por

to Alegre, em sua edição de 
27 de fevereiro próximo pas
sado, publica o seguinte:

«Vestida simplesmente (a 
penas sôbre o^peito um retra- 
tinho emoldurado em ouro 
do seu falecido filho Getu 
lio) e declarando se «perfei- 
tamente muda» — pois não 
fala à imprensa desde a mor
te do presidente Vargas — 
d. Darcy concedeu mais al
gumas palavras ao repórter, 
em virtude da intervenção 
do seu caçula, o sr. Manoel 
Antonio Vargas, que se iote 
ressou em favor do repórter.

Assim mesmo. . .
— «Estou assim mesmo co

mo você esta vendo» — pros
seguiu com bom humor a 
viuva do presidente Getulio 
Vargas, acrescentando «Este 
é o meu jeito, meio sêco, 
mas estou contente cora a 
minh3 vida e os meus afaze
res. Os dias são muito cur
tos para que possa fazer tu
do o que desejo, de maneira 
que até essa situação se re
flete no meu modo de traba

lhar e conversas. O tempo é 
curto».

De casa para o tra
balho

Depois de negar-se a po
sar para o fotógrafo, acomo
dada num sofá, d. Darcy a- 
cendeu o cigarro e pegou no 
braço do seu filho Manoel 
concluindo.

— Um flagrante é sempre 
melhor. E quanto a voce (pa 
ra o repórter) jâ sabe o que 
faço todos os dias: de casa 
para o trabalho e do traba
lho para casa».

Cerimônia
A cerimônia de entrega do 

prêmio «Amigo da Cidade» à 
d. Darcy, que se realizou na 
sua própria residência (Praia 
do Flamengo), compareceram 
além da sra. Sara Kubitschek, 
altas autoridades, destacan
do-se o prefeito Negrão de 
Lima, senador Caiado de 
Castro, comandante Augusto 
do Amaral Peixoto, o presi
dente da Camara Junior do 
Rio de Janeiro, sr. JClaudio

Ramos, e mais numerosas 
pessoas amigas da homena
geada. Uma representação da 
Casa do Pequeno ^Jornaleiro 
também foi apresentar cum
primentos à sua dirigente.*

Conferindo o prêmio à d. 
Darcy, .falou o sr. Cláudio 
Ramos, presidente da Cama
ra Junior, passando o troféu 
as mãos da sra. Sara Kubi
tschek, que fez a entrega.

Agradecimento
Em nome da sra. Darcy 

Vargas, agradeceu o seu se
cretário particular, sr. Paulo 
Celso, expressando seu re- 
conhocimento pela homena
gem que lhe era prestada.

Leia e assine êste 
jornal; circula duas 
vezes por semana, 
às quartas e sába
dos; a venda em 
tôdas às bancas 

da praça

Adquiram agora com grandes facilidades de 

pagamento vosso refrigerador BRAS- 

TEMP em tres tamanhos diferentes

PRÍNCIPE 67» P és  

CONQUISTADOR 8 /2 
IMPERADOR m

Façam uma visita e verifiquem em nossa loja os 
insuperáveis refrigeradores BRASTEMP, absoluta 

garantia em vosso lar

Concessionários exclusivos nesta praça

Rua Cel. Manoel Thiago de Castro, 16 - 
Fone, 253 Caixa Postal 27 - LAJES, S.C.

Líder do PTB apoia a ces
são de Fernando Noronha

A propósito do rumoroso 
caso d» cessão da ílba de 
Fernando Noronha, cujo acor
do foi firmado há pouco en
tre os govêrnos do Brasil e 
Estados Unidos, transcreve- 
mos aqui um telegrama do 
Rio, publicado na A HORA, 
de Porto Alegre, e cujo teor c 
o seguinte:

O lider do PTB deu dia 27 
na Câmara, para conhecimen
to da nação, pronunciamento 
do partido sôbre o caso do 
arôrdo de Fernando de No
ronha, Batista Ramos após a- 
nalisar o ajuste fei:o entre o 
Brasil o os Estados Unidos 
declarou! «Depois de estudar o 
ajuste demoradamente, rhe- 
guei à conclusão de que ao I

govêrno «giu com cautela o 
usou dos recursos comuns. O 
govêrno não desconsiderou >> 
Congresso Nacional. Não vej t 
mais como o Brasil possa 
escapar aos compromissos 
assumidos».

Batista Ramos discorreu sô
bre o importante assunto de 
maneira profunda, responden
do todos os apartes dados 
sem »lterar-s« uma só vez. 
Concluindo, o lider do traba- 
lhisrno no Palácio Tiraderites 
afirmou que não havia moti
vos para tanto alarde, pois 
espera que seja ampliada a 
base para uma maior garan
tia de defesa do território na- 

I cional.

A V I S O
O Expresso Curitiba-Lages Ltda.

No intuito de melhor atender aos seus di6tintos clien
tes e ao povo em geral, comunica que a partir do 
dia 11 de fevereiro, aumentará de 1 viagem a linha 
Curitiba-Lages, passando a vigorar o seguinte horário:

Partida de CURITIBA às 6,30 e 12,00 horas
Chegadas em LAGES às 16,30 e 21,00 horas
Partidas de LAGES às 6 00 e 12-00 horas
Chegadas em CURITIBA às 16,00 e 2100 horas

Diàriamente, excepto aos Domingos no horário das 
12 horas. Atodernos e confortáveis auto-onibus, tipo 
Pullman de luxo

AGENCIAS:
CURITIBA MAFRA

Agência «Estar* Estação Rodoviária
Rua Presidente Faria, 201

Fone 5 5 4 LAGES
Estação Rodoviária

As mais populosas capitais 
latino-americanas

Três capitais latino-ameri
canas — Buenos Aires, Méxi
co a São Paulo - -  têm mais 
de três milhões de habitan 
tes, e outras sete contam 
com mais de um milháo, se
gundo revela um inquérito 
realizado pela U.P, As três 
mais populosas, seguem-ee o 
Rio de Janeiro, SantL.go. Li 
ma. Havana, Bogotá Caracas 
e Montevidéu O aumento da 
população em tôdas essas 
urbes se deve principalmen
te ao espetacular “desenvol
vimento industriai ocorrido 
nelas e em seus arredores. 
Tanto em Buenos Aires co 
mo do México, a cidade pró 
priamente dita e extensos 
distritos suburbanos se con
verteram virtualmente numa 
só comunidade ou zona me
tropolitana, com rápidas co
municações interurbanas, em- I

bora alguns dos subúrbios 
continuem a ser unidades po
liticamente independentes. As 
seguintes cifras, obtidas de 
fontes oficiais ou fidedignas, 
mostram a população atual 
(calculada) das principais ca
pitais latino-americanas e a 
do último rescenseamento.

E D I T  A T
Lupercio de Oliveira Koeche, Ofi
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu
nicípio e comarca de Lages, Es
tado de Santa Catarina, na for- 
ma da lei etc.
Faz saber que pretendem casar 

JOSE CALIXTO DOS SANTOS, sol
teiro, nascido em Lajes, operário, 
filho de Francisco Calixto dos San
tos, e de Carolina Rodrigues dos 
Santos, e MARIA DALMA HEIDEN, 
solteira, nascida em Lajes, de 'ocu
pação doméstica, filha de Alfredo 
Heiden, e de Teresa Sutil de Olivei
ra.

Lajes, 25 de fevereiro de 1957.

Gera
Rua

1 de 1
Cel. Otacilio Costa -

Peças e Maquinas Ltda.
- Fundos Praça Vidal Ramos Sênior — LAJES — Sta. Catarina

Dentro de poucos dias abrirá suas portas ao público em geral a firma supra com variado sortimento de pe
ças de automóveis, caminhões e tratores em geral, bem como material de pedreira, compressores, brocas, 

marteletes, cosinhas americanas, maquinas de lavar Bendix e variada linha de material em geral.
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Plano de férias T A C
Realização de alto alcance - Reunião inédita no Estado - Ho
menagens: Or. J. Bento Ribeiro Dantas e Aderbal R. da Sliva

0 dr. João Batista Bonassis quando, diante dos micro!jnes das 
emissoras locais, proleria sua oração de agradecimento à diretoria da 
Transportes Aéreos Catarinense S/A., depois de receber o distintivo de 
ouro da TAC, na festa de encerramento da reunião do lançamento do 
Plano de Férias TAC, no Retiro Espiritual dos Padres Jesuítas, no Mor
ro das Pedras,

A dinamização tem que ser, 
obrigatoriamente, uma constan
te numa companhia de aviação. 
Compreendendo êste fator ca
pital no desenvolvimento e 
progresso de uma empreza 
aérea, a Transportes Aéreos 
Catarinense, a TAC vem, cons
tantemente, por seus departa
mentos especializados, proce
dendo pesquisas de molde a 
atender da forma mais com
pleta seu grande número de 
clientes.

Lançou agora, o Plano de 
Férias TAC, para Santa Cata
rina e o Brasil. Trata-se de 
uma idéia que tem por finali
dade possibilitar as classes me
nos favorecidas viajarem nas 
férias, incluindo estada em ho
tel, mediante pagamento de 
suaves prestações mensais an
tecipadas.

Tal plano, inédito, no Brasil, 
permitirá que tôdo aquele que 
desejar gozar férias viajando, e 
não puder dispender da im
portância tôda, de uma vez, se 
inscreva no Plano de Férias 
TAC e solucione o problema 
da melhor forma.

A reunião no Morro 
das Pedras

A equipe central da com

panhia estudando o plano em 
seus mínimos detalhes, organi
zou prèviamcnte tôda a docu
mentação de que a idéia care
cia, e empreendeu, por sua c- 
quipe de especialistas, uma 
campanha publicitária no senti
do de chamar a atenção de 
todos os interessados.

Reuniu, então, tôdo o seu 
eficiente côrpo de agentes, 
sub-agentes, representantes,

membros da alta administração 
central dos Serviços Aéreos 
Cruzeiro do Sul S/A do Rio 
de Janeiro, São Paulo, Curiti
ba e Porto Alegre, para lançar

o Plano em causa. E êsse con 
clave, o primeiro no gênero 
em Santa Catarina, foi levado 
a efeito nos dias 15, 16 e 17 
de fevereiro, no Retiro Espi
ritual dos Padres Jesuítas, lo
calizado no aprazível recanto 
do Morro das Pedras. Compa
receram, ainda, como convi
dados, representantes da Swis- 
sair, sr. Leonardo Romão, de 
Houlder Brothers, Mr. Wright,

e da Exprinter, de São Paulo.

Churrascos e
homenagens

Esse grupo de mais de 70 
homens reunidos, num ambien
te de franca amizade, com
preensão e demonstrando gran
de interêsse pelos trabalhos 
que se apresentavam subordi
nados a um programa anteci
padamente preparado, resultou 
em outro êxito da Transportes 
Aéreos Catarinense, que foi o 
de lançar um plano diferente, 
inédito e de alto sentido social, 
e de confraternizar a família 
taqueana.

Os trabalhos foram encerra
dos com uma sessão solene, no 
qual foram homenageados com 
uma medalha de ouro o dr. 
José Bento Ribeiro Dantas, 
digno presidente dos Serviços 
Aéreos Cruzeiiro do Sul S/A., 
alí representado pelo comte. 
Assis Lopes, e dr. Aderbal 
Ramos da Silva, pelos relevan
tes serviços prestados à pres
tigiosa companhia de aviação 
aérea catarinense. Pelos fui 
cionários, homenageados, ta n- 
bém com medalhas de ouro, o 
sr. Luiz Fiúza Lima, idealiza- 
dor do p)ano de Férias TAC, 
diretor-superintendente da com
panhia, e dr. João Divid Fer
reira Lima, presidente da mes
ma. Foram, na ocasião, distri
buídos distintivos [de ouro aos 
colaboradores da empreza com 
cinco anos de casa, e amigos 
que direta ou indiretamente 
cooperaram pelo progresso da 
companhia. O sr. Wilson San
tos, gerente da agência de 
Brusque, interpretando o pen
samento de todos os funcio
nários, saudou a diretoria da 
TAC, discorrendo sõbre a per

sonalidade do sr. Luiz Fiúza 
Lima.

Usaram da palavra, na opor
tunidade, o comte. Raphael de 
Souza Pinto, gerente da Cru
zeiro do Sul em Curitiba, dr. 
João Batista Bonassis, profes
sor Renato Barbosa, sr. Luiz 
Fiúza Lima e Dr. João David

Ferreira Lima, que deu por 
encerrada a cerimônia, e con
vidando, a seguir, todos os 
presentes para a churrascada.

Às solenidades de encerra
mento foi convidada tôda a 
imprensa e rádio da capital, 
que compareceu ao Morro das

Pedras e poude observar o al
to rendimento do conclave, o 
magnífico ambiente de confra
ternização alí reinante, vatici- 
nando já o êxito do Plano de 
Férias TAC.

Entre as autoridades que 
prestigiaram a festa do encer

ramento do conclave que obje
tivou o lançamento do Plano 
de Férias TAC, constatámos a 
presença do dr. Osmar Cunha, 
prefeito municipal de Floria
nópolis, e mons. Frederico Ho- 
bold, que oficiou a missa man
dada rezar na capela do Reti
ro, às 6 horas da manhã do 
dia 17 de fevereiro.

Aspecto da churraf-^ada oterecida pela diretoria da Transportes 
Aéreos Catarinense S/A a seus agentes, representantes, convidados 
imprensa e rádio da capital do Estado, no Retiro Espiritual dos t a ires. 
Jesuítas, no Morro das Pedras, em Florianópolis, por ocasião do encer
ramento da reunião do lançamento do Flano de Férias TAC

O sr. Luiz Fiúza Lima, diretor-superintendente da Transportes 
Aéreos Catarinense S/A., quando lazia entrega ao dr. Aderbal Ramos 
da Silva, de u’a medalha de ouro pelos relevantes serviços prestados 
à TAC, domingo passado, por ocasião do encerramento da reunião do 
lançamento do Plano de Férias TAC, com a participação de todos os 
agentes da referida companhia, direção dos Serviços Aéreos Cruzeiro 
do Sul e convidados especiais. O deputado Aderbal Ramos da Silva, 
logo após, emocionado, agradeceu a homenagem.

Luiz Fiúza Lima, idealizador do Plano de Férias TAC, é homena
geado cora u’a medalha de ouro, que lhe é colocada na lapela pelo sr. 
Cantalicio Siqueira, chefe do Departamento de Produção e Turismo da 
Transportes Aéreos Catarinense S/A., em nome de todos os seus fun
cionários.
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Transportes Aéreos Catarinense S
Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

TERÇAS
*

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:59 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saidàs às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Fioriaaópelis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Saitos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 

saidas às 15,30 Para Porto Alegre
chegadas às 09:20 De 

saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto Alegre 
Florianópolis - Itajai 
- Santos e Rio

Joinvile - Curitiba - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá 
- Santos e Rio
Rio Santos - Paranaguá - Curitiba
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile 
- Santos e Rio

Joinvile - Itajai

Curitiba - Paranaguá

T A C T ransportes A éreos C atarin en se S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de N o ve m b ro  -  Fone: -214

: T A C às suas ordens -----------
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Com os últimos acon
tecimentos noticiados pela 
imprensa paulista, está 
entrando em fase inespe 
rada a luta eleitoral 
daquele Estado baddei- 
rante. O procurador do 
diretório regional do Par
tido Social Democrático

impugnou, no Juizo da 
primeira zona eleitoral, o 
registro das candidaturas 
dos srs. Adhemar de Bar- 
ros e Paulo Ribeiro da 
Luz, a prefeitura e vice 
prefetto da capital, reque
rido pelo diretório munici
pal. Por sua vez, o Parti-

Melhores condições para os trabalhadores 
que se dirigem para Brasília

A constituição de uma Co
missão de técnicos especializa
dos em problemas de imigra
ção, hospedagem e colocação 
de mão de obra acaba de ser 
determinada pelo min-stro Fer
nando Ramos de Alencar, pre 
sidente do Instituto Nacional 
de Imigração e Colonização, 
com a finalidade de estudar, 
no local, as medidas de assis
tência que deverão ser toma
das em beneficio dos trabalha

dores de Brasília.
A iniciativa foi adotada por 

ter chegado ao conhecimento 
do INIC a situação de penúria 
em que se encontram grande 
número de trabalhadores na
cionais que têem-se dirigido 
por conta própria para a zon  
da futura capital do país, em 
Goiás, fato confirmado pelo sr. 
Israel Pinheiro, presidente da 
Companhia Urbanizadora da 
nova capital.

do Socialista impugnou 
a candidatura do sr. 
Cândido Sampaio a vice- 
prefeito pelo Partido So
cial Progressista, bem 
como a candidatura do 
mesmo pelo Partido de 
Regresentação Popular. 
Enquanto isso, os socia
listas Rogê Pereira e 
Giraldes Filho impugna
ram a candidatura do sr. 
Prestes Maia, requerida 
pelo seu próprio nartído, 
para prefeito.

Negocio de ocasião
Vende-se um caminhão Ford 

46 Hercules Diesel comple- 
ftamente reformado sujeito a 
qualquer prova.

Os interessados poderão di
rigir-se a rua Correia Pinto 
272

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
LEI N‘ 122

od 21 de fevereiro de 1957
Fu„ VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lages 

Faço saber que CaMARA MUNICIPAL decretou e eu’ 
sanciono a seguinte

LEI:
Art. 1" - Fica o Executivo Municipal autorizado a rece

ber, por doação, do Sr. GLOROCINDO ALVES PA1M. 
um terreno com a área de dois mil e quinhentos metros 
quadrados (2.500 m2), sito na séde do distrito de PALMEIRAS, 
para a construção de um prédio escolar.

Art. 2' - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Laje*, em 21 de fevereiro de 1957.

Assinado:- Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

x p fr ig e ra ç â o  
mesno no S€n30 com

GELOMATIC “700”

0  novo re frige 
ra d o r Gelomatic 
"7 0 0 " , a quero
sene, leva a o  je r- 
tão  o con lô rto  da  g rande c i
dade. Funciona sem Interrup
ção, silenciosamente, du ra  uma 
e te rn idade e consome apenas
1 litro  de querozene p o r d ia . 
G a ra n tid o  po r 5 anos.

7 pss cúbicos 

de capacidade A k

Um produto ^flLÜlY^ 
lad.Brasileira de Embalagens S.A.

REVENDEDOR A U TO R IZA D O i

E agora, paia entrega imediata
GELOMATIC

—  800 —

TROPICAL
a eletricidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de 5 anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e l o m a t i c

—  800 —

T r o p i c a I
a eletricidade

Concessionários para Lages:

Nelson Bràscher 
& Cia.

Correia Pinto, 136 

LAGES
Rua

F e r n a n d e s  
& Cia.

Rua Quintino Bocaiuva 
80

LAGES

LEI N- 120
de 21 de fevereiro de 1957

Eu, VlDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lajes, 
Faço saber que a CAMARA MUNICIPAL decretou e 

eu sanciono a seguinte
LEI:

Art. 1. - Fica o Executivo Municipal autorizado a rect- 
ber, por doação, dos Srs. Ozório L^nzi, Silvério Lenzi e Ma
rio Nabuco Cruzeiro, um terreno com a área de um mil tre
zentos e cincoenta metros quadrados (1 350 m2J, sito no lo
cal denominado Fazenda do Boqueirão, distrito da cidade, 
para a construção de um prédio escolar.

Art. 2' - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 21 de fevereiro do 1957.
Assinado:- Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

LEI N- 118
Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes. 
Faço saber que a Camara Municipal decretou e eu 

sanciono a seguinte
LEI:

Art. 1' - Ficam elevadas para um mil cruzeiros . . . 
(Cr$ 1.000,00) as Pensões concedidas por esta Prefeitura às 
viúvas Madalena da Silva Furtado, Afaria da Canceição Go- 
dinho e Maria Cristina Vieira Furtado,

Art. 2' - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir 
Crédito Espacial para atender, no corrente exercício, as des
pesas decorrentes da presente Lei.

Art. 3‘ - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 21 de fevereiro de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 

Telefone n- 266
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Recuperação agrícola atra- 
vés da avicultura

O Papa Pio XI deu ampla 
aprovação ao emprêgo do* 
anestésicos na Medicina, ain
da que seu uso posia abreviar 
a vida de um moribundo. O 
Sumo Pontífice fixou a atitu
de da lgr*ja Católica nesse 
particular, em longo discurso 
dirigido a médicos e cientis
tas de tôdas as partes do 
mundo, que compareceram a 
uma audiência especial no 
Palácio Apostólico.

Disse Pio Xll que o aneste
sista procura, de acordo com 
a ordem do Criador (confor
me Genesis 1/2S’, colocar n 
dor sob o controle do homem, 
e para isso faz uso das con
quistas da ciência e dos co
nhecimentos técnico*, de con
formidade com os princípios 
assentados, os quais guiarão 
suas decisões em cada caso’.
Lícito quanto se' trata 

de evitar a dor
Respondendo a um* *érie

de perguntas, o Santo Padre 
declarou «ilida, entre outr.iS 
coisas, que o paciente dese
joso de evitar ou acalmar a 
dor pode, sem intranquilida
de de consciência, fazer uso 
dos meios descobertos pela 
ciência, os quais não são, em 
si mesmos, imortais. Não se 
deve crer que, tôda vez que 
se apresenta Uma ocasião de 
sofrer dor, Deus assim o quer 
sejam quais forem as circuns
tâncias. Também é permitido 
ao médico e ao doente — mes
mo ao aproximar-se a morte, 
e quando se prevê que o uso 
de drogas abreviará a vida — 
suprimir a dor e a conciên- 
cia com o auxílio de drogas, 
sempre que não exista» ou
tros meios e desde que isso 
não impeça o cumprimento 
de outros devere* morais e 
religioso*.

Entretanto frisa o Papa que 
não *ç pode reduzir ou elimi
nar a conciência com o fito

único de obter sensações a- 
gradáveis, entregando-sc à 
ebriedade ou injetando 8e 
substâncias tóxicas, pelo qu» 
é inteiramente razoável que 
as autoydades regulamentem a 
vida e o uso dessas drogas.

As nossas terras cansanda- 
podem recuperar a vitalidade 
agrícola através da prática in- 
tenaiva da adubação e outras 
medidas de defesa da fertilida 
de do snlo. O exemplo de São 
Paulo, restaurado seus cafezai

A V I S O

Começará funcionar, dia V de 
próximo a ACADEMIA DE

Março
PIANO

Dora Elena de Querzoli
Professora Superior de Piano diplomada 
pelo Instituto TIBAUD-PIAZZINI de Bue
nos Aires.
MATRICULAS: Na s/ residência à Rua Cu- 
ritibanos quase esquina Quintino-Bocaiuva, de 
21 a 28 do corrente de 14 a 17 horas.

o rg u lh e -s e  V. ta m b é m  

d e  p o ssu ir  um

em zrnas que já tinham «b î - 
• lonado e«ta cultura, é muit> 
evidente. A adubação com o 
estéreo de galinhas garantiu o 
êxito desta recuperação. Outras 
culturas são. tamblm, beneficia
das como estéreo das aves, pois 
o adubo orgâmeo, prduzido por 
êstrs animais, é muito superior 
ao de outros espécies. Basta 
referir que êle é 4 vêzes mais 
rico que o estrume da curral.
0  estéreo das avês ativa, forte- 
nente, a ação das bactérias do 
solo, em virtude da ação de 
micro-elementos presentes na 
su* composição, os quais deri
vam da alimentação balanceada
1 que as aves, em geral, são 
'Ubmetidas. Ai está o segrêdo 
Io grande valor dêste adubo, 

embora outras causas, como a 
secreção de anzfmag e a «forte 
descamação epitelial do intesti
no das aves» sejam outro* fato
res bióticos para estimular a 
proliferação das bactérias do 
solo.

Os lavradores devem, na 
defêsa de suas terra*, tornar-se, 
também, avicultores. Terão 
asism, excepcional adubo para 
garantir fartas colheita», como 
ainda ovo* e carnes para sua 
alimentação ou fornecimento às 
cidades, o que permitirá maior 
rendimento econômico de sua 
atividade agrícola.

Quem dirige um International 
sabe que tem sob seu coman
do um caminhão possante paro 
enfrentar as rr.ais rudes tarefas 
no transporte de qualquer tipo 
de carga, sob as rr.ais difíceis 
condições de estrada e de tem
po ! Pela sua resistência e pelo 
seu excepcional desempenho, o 
International é conhecido em 
todo o Brasil ccmo o «rei c’a 
estrada»

Agora em grande parte fabri
cado no Brasil, o International 
é vendido e servido por mais 
de 200 concessionários IH, pro
vidos de oficinas e estoque de 
peças sobressalentes.

P A R A  ENTREGA 
IM T D IA T A

éoro aquisição e serviço distes equipamentos, procure os concessionários em L A G E S , S A N T A  C A T A R IN A ;

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S. 3.
1225 Rua Coronel Cordova, 439

-O-ÜV .

E D I T A L
Célio Batista de Castro, Ofi
cial de Protestos em Geral 
da Camara de Lajes, Ista- 
do de Santa Catarina, na 
fórma da lei. etc.

Faz saber que está em seu 
Cartório para serem protes
tadas por falta de aceite e 
pagamento as seguintes du
plicatas c o n t r a  OFICINA 
PLANALTO LTDA., estabe
lecida em Ponte Alta do Sul. 
na estrada Federal - i«) Qua
tro (4) Duplicatas na impor
tância total de Cr$ 60.577,40, 
sendo as duas primeiras na 
importância de CrS 15.144,40 
cada uma e as duas últimas 
na importância de Cr$. . 
15.144,30 cada uma.

Tôdas as quatro emitidas 
pela Comercial Silva e apre
sentada* â êste Cartório pe
lo Banco Nacional do Comér
cio S.A., na pessoa de seu 
Gerente Senhor MARIO NA- 
BUCO CRUZEIRO,

E ainda uma Nota Promis
sória na importância de Cr$ 
6.073,60. emitid por Rocco 
R J. Aloise S.A. Indústria e 
Comércio, e apresentada à 
êste Cartório pelo Banco do 
Brasil S.A., na pessoa de 
•eu Gerente Senhor OM AR 
GOMES.

Pelo presente intimo os 
Senhores OFICINA PLANAL
TO LTDA., a vir pagar o 
valor das referidas Duplica
tas, ou dar as razões de re
cusa, notificande-o* desde 
já do protesto caso não com
pareçam no praso legal. 
Lajes, 2 de março de 1957.

✓
Célio Batisto de Castro 

Oficial de Protestos.
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Contra o Chile a estréia  do B rasil
Dia 10 o primeiro compromisso dos brasileiros no Sul-Ameri
cano Uruguai x Equador, na peleja de abertura — Os de

mais jogos programados
E a seguinte a tabela do Sul-A

mericano de Futebol 
Dia 7-3 - Uruguai x Equador 
Dia 9-3 Peru x Equador 
Dia 10-3 Brasil x Chile e Argen

tina x Colômbia 
Dia 12-3 - Peru x Colômbia.
Dia 14-3 - Argentina x Chile e Bra

sil x Equador.
Dia 16-3 - Peru x Chile.
Dia 17-3 - Argentina x Equador e

Uruguai x Colômbia. 
Dia 20-3 - Argentina x Uruguai e 

Chile x Colômbia.
Dia 23-3 - Peru x Uruguai.
Dia 24-3 - Brasil x Colômbia e 

Chile x Equador,
Dia 27-3 - Brasil x Uruguai.
Dia 30-3 - Uruguai x Chile e Equa

dor x Colômbia.
Dia 3-4 - Brasil x Argentina 
Dia ò-4 - Peru x Argentina.

A S  ULTIMAS DO ESPORTE LAJEANO
No proximo dia 17, a equi

pe do SC. Pinheiros deverá 
excursionar à cidade de Va
caria no Rio Grande do Sul. 
onde dará combate ao forte 
esquadrão do Brasil local. 

oOo
O Goleiro Daniel que está 

em litígio com o G.E. Vasco 
da Gama, deverá dentro de 
alguns dias reformar contra
to com o Fantasma do P ia -1 
nalto, por mais uma tempo-' 
rada.

oOo
Segundo a nossa reporta

gem conseguiu apurar, deve
rá ser extinto o Departamen
to Varzeano de Futebol, afim 
de que o mesmo seja filiado 
na Liga Serrana de Despor
tos como uma 3a Divisão.

No entanto o grande pro

blema para esta decisão será 
a escolha de um Diretor pa
ra a citada divisão, pois nin
guém deseja arcar com a res
ponsabilidade de dirigi-la. 

oOo
O player Lauvir do Cru

zeiro após a derrota de do
mingo ultimo contra o União- 
Indeoendente, mostra-se bas
tante descontente com o seu 
atual cluoe, motivo porque 
deseja abandona-lo, devendo 
transferir-se para uma outra 
cidade.

oOo
Ü G.E. Popular está man

tendo entendimentos para a 
realização de uma partida 
amistosa no proximo dia 10 
em sua cancha, contra o 
quadro do C. A. Indiano do 
vizinho distrito de Índios

oOo
No fim do corrente mês 

deverá visitar a nossa cida
de, o quadro do Madureira 
de Urubici, devendo nesta 
ocasião enfrentar o S. C. 
Pinheiros, em retribuição a 
visita que o alvi verde de 
Julio Nunes lhe proporcionou 
no mês de Novembro do ano 
passado.

oOo
Para o mês de Abril está 

marcada uma visita a esta 
cidade do Brasil de Vacaria, 
que nesta oportunidade esta 
rá se defrontando com o S.C. 
Cruzeiro. Como se sabe a tres 
semanas o Expresso Atomico 
naquela cidade conseguiu um 
empate de O á 0, contra o 
mesmo clube que empreen
derá esta exctirsão a Lajes.

LTDA.
■UT'.

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA CATARINENSE LTDA.
* arquitetura
* engenharia
* urbanismo

* terraplanagem
* pavimentação
* construções em geral

Varejo e atacado de materiais de construção
* azulejos em cores
* aparelhos sanitários
* aparelhos de jantar, chá e café inquebrá

veis Gayam

ESCRITÓRIO E LOJA: RUA CEL. CORDOVA 265 
CXA. POSTAL 136 TEL.: 377

LOJA DE SECOS E MOLHADOS
CAETANO COSTA (fundos da casa Hoepek no «prédio da rua»)

* Desconto de 3’/. a operários e funcionários públicos

rá
Devido as atividades carna

valescas. não será efetiva
da no dia de amanhã ne
nhuma competição esportiva 
em nossa cidade.

Desta maneira os Torneios

da Ia e 2a Divisão, só terão 
continuidade no proximo dia 
10. Com isto os nossos espor
tistas terão um domiDgo de 
folga, os quais deverão apro- 
veitá Io nos folguedos de 
Momo,

Para o transporte de suas cargas
prefira o

EXPRESSO LAGEANO
Que se caracteriza por sua eficiência e rapi
dez, graças à competência do corpo de fun

cionários que possui
AGENCIA EM LAJES:

Rua Correia Pinto, 272 — Fone 264 - Cx. P. 264

e mais as seguintes, localizadas nas cidades e 
endereços abaixo:

Rio de Janeiro
Rua: Sacadura Cabral, 197 

fone 23-42-50

Curitiba
Rua: Dr. Lamenha Lins, 71 

Fone lo-31

Joinville
Av.: Getulio Vargas, 1.295 
Fones 246/63o

São Paulo
Rua: Sacramento Blacke, 82 

fone 9-36-88

Porto Alegre
Rua: S. Pedro, 375 

Fones 24966-24305

Blumenau
Rua: Boa Vista s/n° 

Fone 1.3o2

Itajaí
Rua, Hercilio Luz, 68 — Fone 387

AGRADECIDO PELA PREFERENCIA

SUPER

Standard Electric

M O D Ê L O  9031

Possante rádio. Onze válvulas. Sete faixas de ondas: 
i longa, i intermediária e j curtas ampliadas. 
Toca-discos automático de 3 velocidades com 
pick-up de alta fidelidade, 2 agulhas permanen
tes reversíveis. Ampla câmara acústica com 2 
alto-falantes, incorporando “Tom Sinfônico” .

I  ir»

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA

A  ELETROL AND1A
Rua Cel. Cordova s/n LAGES Sta. Cata rina

Edição de hoje: 8 páginas
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o n  faz onda ia na « M a r »  ■
O Partido Libertador vem 

explorando publicitáriamente 
um projeto de lei apresentado 
à Camara Municipal por seu 
representante, o sr. Áureo Lis
boa. Como já foi divulgado, o 
mencionado projeto concedia 
auxílios de mais de meio mi
lhão de cruzeiros a diversas 
entidades locais. Ao mesmo 
foi apresentado um substituti
vo pelo ver. Evilasio N. Caon 
incluindo como beneficiadas a 
Liga Serrana de Desportos, o 
Centro Civico Cruz e Souza, a 
União Lageana de Estudantes 
e o Sindicato dos Comerciários, 
e reduzindo o quantum pro
posto para às associações men
cionadas no projeto libertador. 
O sr. Aureo Lisboa retirou o 
projeto de pauta, não tendo 
assim sido discutido o substi
tutivo.

Após ter retirado a proposi
ção, esperava-se que o repre
sentante do PL voltasse à Ca
mara com projeto vasado em 
outras bases, com o que teria

chances de aprovação. Teimou 
em apresentar o mesmo, a- 
crescentando apenas as entida
des indicados pelo edil do 
PTB. A maioria da Camara 
entendeu não considerar obje
to de deliberação o projeto 
libertador.

Nessa ocasião o ver. Evila
sio N. Caon ratificou seu 
ponto de vista anterior: vota
ria pela concessão de 50% dos 
auxílios sugeridos e, após o 
Governo Estadual conceder 
idênticas subvenções às mes
mas entidades, votaria os de
mais 50%. Até o momento 
não se sabe de qualquer ini
ciativa do PL para obter ver
bas junto do sr. Jorge Lacer
da. Aqui em Lajes quer que a 
Prefeitura dispenda mais de 
meio milhão de cruzeiros, mas 
em Florianópolis apoia o depu 
tado Laerte Ramos Vieira no 
torpedamento de propostas de 
auxilio a essas entidades. £ 
uma atitude incoerente e de
magógica.

FRATUROU AS 
DUAS PERNAS

Na ultima quarta feira por 
volta da» 16 horas, o Sr. Jo
sé Colbertino da Silva Mota 
de 59 ano» de idade, resi
dente em Campo Belo do 
Sul. retornava de uma car
reira de cavalos naquela lo
calidade, quando em dado 
momento o caminhão em que 
o mesmo vinha, chocou-se 
com um outro que transita
va em contra mão, tendo 
jogado os passageiro» sobre 
um barranco, ocasião em que 
fraturou as duss pernas.

A vitima encontra se inter 
nado no Hospital N. Sra. dos 
Prazeres, e o seu estado de 
saude não expira cuidados.

Acidente em 
serraria

Segunda feira, na localida
de de Dois Irmãos, próxima à 
Bocaina do Sul, o sr. Anto- 
nio Rodrigues Padilha com 
30 anos de idade, e residen 
te naquela localidade, estava 
trabalhando no corte de urai 
tora, quando em determina 
do momento deiprendeu-se 
um galho de pinheiro, atin
gindo lhe a perna direita, 
que em vista disto sofreu 
uma fratura exposta.

O Sr Antonio Rodrigues 
Padilha, acha-se guardando 
leito no Hospital N. Sra. dos 
Prazeres, já em restabeleci
mento.

ACADEMIA DE ACORDEON
Mascarenhas de Lajes

( A V I S O )

A professora MARIANA. WAGNER avisa 
seus distintos alunos e demais interessados, 
que permanecerá em Lajes, na direção da 
Academia de Acordeon MASCARENHAS, 
cujas matrículas está abertas a desde l  
de fevereiro ultimo

Rua João de Castro, 7 (Próximo ao 
HOTEL LAJES)

Diversas vezes temos, 
destas colunas, comen
tado certos abusos que 
são cometidos dentro dos 
ônibus que fazem o 
transporte coletivo no 
perímetro urbano da ci
dade. Quasi sempre os 
mesmos têm partido de 
funcionários da empreza, 
incapazes muitas vezes 
de saber respeitar os 
fregueses. Ainda nestes 
nltimos dias, segunda in
formações que colhemos, 
o sr. João Souza, operá
rio, casado, residente 
nesta cidade embarcou 
uuin dos ônibus no pon
to que fica em frente do 
Tamoio, com destino à 
Ponte Grande. Só de
pois que o mesmo tinha 
sentado é que o cobra
dor lhe avisou que aque
le veículo ia só até o 
centro, não deixando, po
rém, de vender-lhe a fi
cha, a qual, por exigên
cia do motorista, da pa
rada,foi depositada na 
urna apesar d̂e viajar 
somente de ponto ao 
outro por culpa do co
brador. Além do custo 
elevado da passagem, 
uma verdadeira exorbi
tância desde que os veí 
culos são de transporte 
popular, ainda são prati
cados abusos dessa na-

Consorciaram-se nesta ci
dade os jovens j,Galeno Viei
ra Ramo», acadêmico de 
arquitetura em P. Alegre, e 
a srta. Mariza Vieira Ramos 
da alta sociedade local. Am
bos de [familias tradicionais 
de Lajes, Galeno é filho do 
casal sr, e sra. Cesar Vieira 
e Mariza é filha do casal sr. 
e sra. Jairo Ramos, recebe
ram, por ocasião de seu en- 
lance, [os cumprimento» de 
grande número de pessoas 
de suas relações. O novel 
por seguiu para Porto Alegre 
em viagens de núpcias e ou- 
de irá residir. «Correio 
lageano» envia-lhes votos de 
felicidades.

Não dê esmola: - 
contribua para a SLAN

tureza, principalmente 
considerando-se que a 
pessoa a que nos referi
mos é pobre e 3 cruzei
ros já representam algu
ma coisa para sua eco
nomia. Destas colunas 
apelamos para que os

dirigentes da empreza, 
que com certeza igno
ram essas ocorrências, 
tomem providências no 
sentido de coibidas em 
benefício dos são obri
gados a utilizar-se dêsse 
meio de transporte.

CORREIO LAGEANO
Ano XVII Lages, 2 de Março de 1957 j N‘ 18

A G R A C I M E N T O
Em consequência de sua partida para Buenas Aires, Ar

gentina, a ocorrer em meados da semana próxima, em viagem 
de férias, o Revmo. Pe. Ernesto Pereda Castillo, Capelão da 
Policia e do 2° Batalhão Rodoviário, vem por este meio agra
decer as constantes e generosas demonstrações de amizade que 
recebeu por parte das digníssimas autoridades militares, civis 
e eclesiásticas e do cordial e hospitaleiro povo lajeano. Espe
cialmente agradece eiexpressa seu profundo e sincero reconhe
cimento ao srs. Vidal Ramos Junior, digníssimo prefeito muni
cipal, à Camara de Vereadores de Lajes, ao cel. Augusto Fragoso 
comandante do 2° Batalhão Rodoviário, ao tenente-coronel Ju- 
bal Coutinho, delegado regional de Policia, ao sr. Mario Au
gusto de Sousa, presidente da Al.AM, ao Rotary Club, ao dr. 
Evilasio N. Caon e sr. José Baggio, diretor e gerente do 
jornal «Correio Lageano», respectivamente ao Jornal Catarinense, 
aos médicos da Princesa da Serra e padrinhos de sua ordena
ção sacerdotal - pessoas e entidades essas que, durante sua 
estada nesta cidade, lhe vêm emprestando inteira colaboração 
e solidariedade para maior eficiência e amplitude no seu mi
nistério sacerdotol e de suas obras deassistencia social. Exter
na, também, seus agradecimentos à população do bairro de 
Copacabana e, muito especialmente, à sua Congregação Ma- 
riaua pelo auxilio recebido no desempenho dos seus misteres.

Profundamente reconhecido a todos, pois, roga a Deus 
que lhes derrame a sua divina benção e lhes recompense pe
las ações praticadas sob a inspiração dos mais apurados senti
mentos cristãos que são característicos do nobre e generoso 
povo brasileiro e, particularmente, da hospitaleira e altiva po
pulação lajeana.

Lajes, 2 de março de 1956 
A.) Pe. Ernesto Pereda Catillo 

Capelão da Policia e do 2o Batalhão

A V I S O
Achara-se à disposição dos acionistas da Ind. 

e Com. de Madeiras Battistella S.A., com sede à 
Avenida Marechal Floriano s/'n°, nesta 'cidade de 
Lajes, Estado de Sta. Catarina, os documentos de 
que trata o art. 99 do Decreto-lei 2.(337 de 26 de 
setembro de 1.940.-

Lajes, 25 de Fevereiro de 1957.- 
A DIRETORIA

Colégio Evangélico
Cursos: Pré—primário (Jardim de infancia) 

Primário (Io, 2o, 3o e 4o anos)
Matrículas abertas desde Io do fevereiro - Preços 
módicos.
R. Fausto Souza, 148—Lajes—SC.

O s  a m o r e s  tle L u c r é c i a  B o r g i a
Um dos mais famosos romances inspirado na vida da mulher mais famosa e mais discutida de todos os tempos! A his

toria de uma familia da mais alta nobreza romana que deu até papas ao mundo cristão!
Uma grandiosa, espetacular urodução italiana, em deslumbrante tecnicolorl 

Principais intérpretes: MARTINE CAROL - PEDRO ARMENDARIZ e MÁSSIMO SERATO
. . . Enquanto o punhal dos Borgias liquidava seus inimigos, Lucrécia distribuía entre os amigos seu beijos venenosos!. . .

Amanhã - 7 e 9,15 horas — no M a r a j o a r a ---------------

^
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